Semântica Frásica
Tempo - Aspecto - Modalidade
Tempo


O tempo é uma categoria gramatical que permite fazer a localização temporal do que é expresso num enunciado relativamente ao momento da enunciação.

Trata-se de uma categoria linguística que exprime a localização de uma situação representada num determinado intervalo de tempo definido pelas seguintes coordenadas enunciativas: locutor e tempo de enunciação.

Valores temporais


Os valores temporais são expressos linguisticamente por tempos verbais, combinados ou não com perífrases verbais e com advérbios ou locuções adverbiais temporais e com alguns conectores frásicos.

A relação de ordem cronológica pode ser de simultaneidade, de anterioridade ou de posterioridade em relação a um ponto de referência. Este ponto de referência pode ou não identificar-se com o tempo de enunciação.

Simultaneidade - um enunciado tem valor temporal de simultaneidade quando a coordenada temporal, que lhe é associada, se identifica com a coordenada temporal que constitui o ponto de referência. Exprime-se através de tempos verbais (presente, pretérito perfeito ou imperfeito ou futuro, simples ou combinados com a perífrase verbal) ou através da utilização de expressões como: desde ontem, às cinco horas, quando, enquanto, etc.

A Maria está em casa.

A Maria está a ler o livro,

A Maria estava em casa quando cheguei.

A Maria chegou a casa no momento em que o João saiu.
A Maria estará a fazer o relatório quando o pai chegar.

Anterioridade - um enunciado tem valor temporal de anterioridade quando o tempo que lhe é associado é anterior a uma coordenada temporal definida como tempo de referência, que se identifica ou não com o tempo da enunciação. Exprime-se através de tempos verbais (presente, pretérito perfeito simples, pretérito mais-que-perfeito simples e composto, futuro composto) e por advérbios e locuções adverbiais temporais.

A Maria já chegou.

Às duas horas a Maria já tinha chegado.
A essa hora a Maria já terá chegado.

Posterioridade - um enunciado tem valor temporal de posterioridade quando o tempo que lhe é associado é posterior a uma coordenada temporal definida como tempo de referência, que se identifica ou não com o tempo da enunciação. Exprime-se através de tempos verbais do indicativo (presente, futuro...) em ocorrência obrigatória ou opcional com advérbios e locuções adverbiais temporais.

A Maria chega esta tarde.

A Maria vai chegar.

A Maria está/estará em casa dentro de uma hora. A Maria disse que o João chegará / chegaria mais tarde.

Nota: O infinitivo, o participio passado e o gerúndio são formas verbais que, quando ocorrem na dependência de orações finitas, assumem a função de localização temporal, introduzindo uma acção anterior, simultânea ou posterior à da acção principal.

Ouço a música a tocar lá dentro.
(infinitivo - simultaneidade)

Todos resolveram ir à Grécia.
(infinitivo - posteridade)

Julgava ter ido a um dos locais pitorescos da zona.
(Infinitivo Composto - anterioridade)

Defendido o réu, todos abandonaram a sala.
(Participio Passado - anterioridade)

As crianças divertiram-se, brincando.
(Gerúndio - simultaneidade)

Tendo feito o trabalho, resolveu dar uma volta.
(Gerúndio Composto - anterioridade)
O João foi de férias, tendo encontrado o patrão no hotel.      (Gerúndio Composto - posterioridade)

Exercícios
      
   


1. Identifica o valor temporal (anterioridade, simultaneidade ou posterioridade) expresso em cada uma das situações.

	
	Valor temporal

	a)
	A essa hora, o jogo terá acabado.
	

	b)
	As nove horas o jogo já tinha começado.
	

	c)
	0 João chorava quando a mãe chegou.
	

	d)
	0 João vai ficar feliz com a notícia.
	

	e)
	0 jogo já começou.
	

	f)
	Os alunos estão na sala.
	

	g)
	Os alunos estarão no estádio, quando os jogadores chegarem.
	

	h)
	Os alunos fazem teste logo à tarde.
	


2. Indica, para cada uma das frases, a relação temporal (anterioridade, simultaneidade, posterioridade).

	a)
	Estudo Matemática.
	

	b)
	Estou a estudar Matemática.
	

	c)
	Ontem fui ao cinema com o Rui.
	

	d)
	Faremos o trabalho durante a tarde.
	

	e)
	Amanhã vou a Lisboa.
	

	f)
	Vou ao Banco logo à tarde.
	

	9)
	Irei com ele amanhã.
	

	h)
	Naquele dia estava um sol radioso.
	

	i)
	Ele cantará toda a noite.
	

	j)
	Canto ópera.
	

	I)
	Ela estava a pintar quando a vi.
	

	m)
	Ao terceiro sinal serão oito horas.
	

	n)
	Dantes não lia poemas.
	

	o)
	Enquanto jantava conversei com ela.
	

	P)
	Eu saí quando ele chegou.
	


Aspecto


O aspecto é uma categoria gramatical que exprime a forma como uma situação é perspectivada a partir de uma coordenada temporal que é o ponto de referência, apresentando-a como um todo completo ou em desenvolvimento, ou ainda acentuando diferenças em relação à sua duração ou marcando a sua frequência, o seu início ou o seu fim.

Aspecto lexical


Valor aspectual presente no significado intrínseco de uma palavra ou de uma expressão, independente dos elementos com que coocorre.

Situação estativa - São estados não dinâmicos. Exprimem propriedades, sentimentos, estados de espírito.

O Pedro está a ser simpático. A Joana gosta de estudar.

Eventos - são situações dinâmicas que levam a uma mudança de estado, podendo ser durativos ou não durativos.

O Nuno nasceu às dez horas.

O Diogo realiza o teste em duas horas.

Aspecto gramatical

O aspecto verbal é realizado pela semântica dos tempos verbais, por perífrases verbais e por locuções adverbiais ou advérbios. Indica se a situação está em curso ou se já terminou, se tem uma ocorrência única ou repetida, a sua duração, se está no início ou no fim. Estes valores tomam as seguintes designações:

Perfectivo - quando representa um evento construído como um todo completo a partir de um ponto de referência que lhe é exterior. A acção apresenta-se como concluída.

O Pedro leu Os Maias.

A Joana já terminou o trabalho.

Imperfectivo - quando representa uma actividade, um estado ou um evento prolongado, construídos como homogéneos, quer estejam em curso ou não. A acção é apresentada como não concluída.

Pedro subia ainda a escadaria quando cheguei. A Joana estava a ler Os Maias.

Genérico - quando refere uma pluralidade infinita de situações, construídas como atemporais e verdadeiras em toda e qualquer situação de enunciação. O verbo ocorre geralmente no presente do indicativo, designado, nestes casos, por presente genérico.

O homem é mortal.

Quem cala consente.

Dois e dois são quatro.

Habitual - quando refere uma pluralidade teoricamente infinita de situações que se sucedem durante um período construído como ilimitado (processo que traduz um hábito). O verbo ocorre no presente ou no pretérito imperfeito do indicativo.

O João joga futebol aos domingos.

Os irmãos do João costumavam almoçar na escola.

Iterativo - quando refere uma pluralidade de situações que se repetem regularmente durante um período de tempo delimitado ou não delimitado (evento que se repete regularmente durante um período de tempo). Por vezes é a locução adverbial que permite a interpretação iterativa do enunciado. O pretérito imperfeito exprime, só por si, o valor iterativo.





Ela saltitava.

Eles pontapeavam-se.

O aspecto gramatical pode estabelecer diferenças relativas à duração das situações. Assim distingue-se:

Pontual - quando a situação é apresentada sem qualquer duração. 




A Maria chegou às duas horas.

Durativo - quando a situação se estende durante um período de tempo. 


          O João está a ler um romance policial.

Quanto às diferentes fases no desenvolvimento da situação construída, o valor do aspecto verbal é:

Ingressivo (incoativo) - se exprime o processo na fase inicial (começar a...). O Pedro começou a fazer o exame, (início)

Progressivo - se incide sobre o avanço da acção (estará..., andara...).

O Pedro está a fazer o exame, (desenvolvimento)

Terminativo - se refere o processo na fase terminal (acabar de...).

O Pedro acabou de fazer o exame, (momento da conclusão)

Resultativo - se indica o processo na fase terminal de resultado (chegou a...).

O Pedro chegou à conclusão solicitada, (resultado de uma acção/processo)

A tempestade destruiu a vinha, (resultado de uma acção/processo)

Nota: Como se pode ver nestes exemplos, os aspectos ingressivo, progressivo e terminativo são, sobretudo, expressos através de perífrases verbais (conjugação perifrástica).

Exercícios

1. Recorda o aspecto gramatical (os diferentes valores aspectuais representados num enunciado e que o afectam na sua globalidade) e faz corresponder a cada um dos sete elementos da coluna A um elemento da coluna B, de modo a obter afirmações verdadeiras. Escreve ao lado do número da primeira coluna a alínea da frase correspondente.

	A – Aspeto gramatical
	
	B

	1. Perfectivo
	
	a) se refere uma pluralidade teoricamente infinita de situações quê se sucedem durante um período construído como ilimitado.

	2. Imperfectivo
	
	b) se refere uma pluralidade de situações eventivas que se repetem regularmente durante um período de tempo delimitado ou não delimitado.

	3. Genérico
	
	c) se a situação representada pelo seu conteúdo proposicional é construída sem qualquer duração.

	4. Habitual
	
	d) se o tempo que lhe é associado se estende durante um período de tempo necessariamente diferente de zero.

	5. Iterativo
	
	e) se representa um evento construído como um todo completo a partir de um ponto de referência que lhe é exterior.

	6. Pontual
	
	f) se representa uma actividade, um estado ou um evento prolongado, construídos como homogéneos, quer estejam em curso ou não.

	7. Perfectivo
	
	g) se refere uma pluralidade infinita de situações, construídas como atemporais e verdadeiras em toda e qualquer situação de enunciação.


2. Indica, para cada urna das frases, o valor aspectual das suas formas verbais (perfectivo, imperfectivo, genérico, habitual, iterativo).

	
	Valor aspectual

	a)
	Um Homem não chora.
	

	b)
	0 João esteve numa casa de praia durante as férias.
	

	c)
	0 Pedro tem treinado muito.
	

	d)
	A aula começou às duas horas.
	

	e)
	0 Pedro já acabou o exame.
	

	f)
	A Maria acabou de escrever a carta.
	

	g)
	Ele estuda ao fim-de-semana.
	

	h)
	As chuvas alagaram os campos.
	

	')
	Ontem fui ver "Frei Luís de Sousa".
	

	j)
	Estava a chover muito.
	

	k)
	0 peixe estava a descongelar.
	

	O
	A Dinamarca fica no Norte da Europa.
	

	m)
	Levanto-me todos os dias às sete horas.
	

	n)
	D. Sebastião morre em Alcácer Quibir.
	

	o)
	A Maria come uma maçã por dia.
	

	P)
	0 calor dilata os corpos.
	


Modalidade

A modalidade é uma categoria linguística que, em diferentes graus, exprime a atitude do sujeito enunciador face àquilo que enuncia e face ao interlocutor (conhecimento, desconhecimento, dúvida, obrigação, dever, permissão, proibição, possibilidade, impossibilidade).

A modalidade traduz-se na língua por determinados verbos (poder, dever, saber, duvidar...), por expressões adverbiais (certamente, indubitavelmente, possivelmente) e por adjectivos (certo, possível), entre outros elementos.

Os valores modais podem ser: apreciativos, deônticos e epistémicos.
Modalidade epistémica - é a que exprime a atitude do enunciador que emite um juízo de quem sabe ou crê na verdade ou na falsidade do conteúdo proposicional do seu conteúdo.

· Valor de certeza - se o enunciador valida a verdade ou falsidade do conteúdo proposicional do enunciado, que tem como certo. 



O João chegou ontem. 



A Joana não veio.

· Valor de probabilidade ou possibilidade - se o enunciador não assume inteiramente a verdade/falsidade do conteúdo proposicional do seu enunciado ou se recusa assumir qualquer compromisso em relação à verdade/falsidade do conteúdo proposicional do seu enunciado.

O João deve estar em casa.





O João não deve ter chegado ontem.


Pode ser que a Joana esteja em casa.

Talvez a Joana esteja em casa, pois não a vi sair.
Modalidade deôntica - é a que diz respeito às noções de "obrigatório", "permitido", "proibido", permitindo ao enunciador expressar a sua vontade na realização de uma situação.

•
Valor de obrigação - se o enunciador procura agir sobre o seu interlocutor ou, através dele, sobre outro alvo, impondo a realização ou proibindo a realização de uma situação.

Sai depressa. Não saias daí. O João tem de ir já. É preciso mudar a lei.

•
Valor de permissão - se o enunciador procura agir sobre o seu interlocutor, embora construindo a possibilidade de ser este a escolher, entre vários caminhos definidos pelo primeiro, eliminando restrições à realização da situação.

Podes sair ou ficar, como entenderes.



Parou de chover, podes ir hoje à praia.
                            No fim de estudar podes ir ao cinema com os teus amigos.
Modalidade apreciativa - é a que exprime um juízo valorativo, positivo ou negativo.

Lamento que o João não tenha tirado melhor nota. Felizmente a Joana não perdeu o ano. 
Que dia tão chuvoso!

Exercícios- _____________________________________________________
1. Identifica o tipo de modalidade expresso em cada um dos seguintes enunciados e a respectiva classificação dos valores da modalidade.

	
	Modalidade
	Valor

	a)
	É pena que não tenhas feito o grupo III.
	
	

	b)
	Deves preencher o formulário
	
	

	c)
	D. João V foi rei no século XVIII.
	
	

	d)
	Gosto de ler Eça.
	
	

	e)
	E necessário que estudes todos os capítulos.
	
	

	f)
	Charlie Chaplin é um importante cineasta.
	
	

	g)
	Podes ir ao cinema amanhã, se fizeres os trabalhos.
	
	

	h)
	Lava a loiça.
	

	0
	0 jogo realizar-se-á, se não chover.
	
	


1.1. Sublinha os elementos frásicos que te permitiram encontrar o valor modal. 
2. Reescreve as seguintes frases de acordo com a modalidade indicada entre parênteses: 
a) Deves preencher o formulário (modalidade deôntica, valor de permissão).

______________________________________________________________
b) D. João V foi rei no século XVIII. (modalidade epistémica, valor de probabilidade).

__________________________________________________________________
c) Gosto de ler Eça. (modalidade deôntica, valor de obrigação).

______________________________________________________________
d) Podes ir amanhã ao cinema, (modalidade apreciativa).

______________________________________________________________
3. Explica de que modo frase «O Rui pode ter alta a qualquer momento» pode ser interpretada como tendo uma modalidade epistémica com valor de probabilidade e/ou uma modalidade deôntica com valor de permissão.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________









